




l I 

,,; 

i 
1, 
l 

J 

_,· .,. 

,, 
;: ,._ 

-·i· ,. 

~ .· . 
/ '., 

... 
-· 

·' ·" 
. -~ 

i' _,_ 

'I" ·r 

/. 
,.. 

l
i/ 
~ ~ • J 

:r·f 

.. ·. ~ 
, .. • _'f'· 

·\ 

f. 

-, 

)!- '- 

f 
1 
1 ,- 
t- 

i 

.,._ 

·; 

• 1 •••• ~ 

1- 

l 
... ~ ... \ l · 

. ' 

,, 

, \ '. -, 



' 

,,. 

1. 

J 

I 

,- 

' 
/ 

; 
. ( 

,. 

. ', 

\ . 



\ 
i 

,. ;, 
lo 
J' _,,►
' ,, . 
.1: ,1, 
:I' 
·j 
1 

SEU D'ÁGUA 

'-- 

. u: , SO~HOS E ENCANTOS_''. 

_,,. 

'- 

,. 
\ 

\ 

1ª edição 

··1· .. , '- 

i 
1 I',.... ,. . 

:i,·. - 
., 

1 

1 
.1. 

l , .. 

PETROl,.INA ~ PE 

Edição do AutQr 
' 

~016 .. ·. 

. ' 
1. ,. 

•. 

, .,. 

' ' 
ALDENÍCIO DA PAIXÃO LINO .' _ 1 

1 

!' 

:l. 
1 

"- '.· 
J 
i I ;· \ I 

\ 
1 • 
l - ,.1 



( 

.,_, 
-, 

• 1 

/.~ 

' 

,- . ., 

,, 

'. 
I 

) 

. '- 

s 



·/ 

• "" ,, j 

l 
J 
l 
.!· 

·, 
1· 

I ··. 

Editoração EletrQnica: ~ldenício da Paixão ~ino 

.,.. . "-- · Capa; EliosvaÍdo 

'l\ .. 
. , ' 

! • 

:J 
;I 
J; 
'I! 

J 

Caricatura: Adrian Fonseca· 
J 

lrnpressão: Print Art · .. 
. ,- . . . ... 

Escrito em Po_rtug.uês {Brasil) 

. ·Formato 1'4,5x21cm ,· _ 
• ' • <... 

FICHA GATALOGRÁFICA 

' 
l 

\ - 
·~. 

I 

·' ,, 
·Lino, Aldenício dá- Paixão, 1975- , 

Sonhos e Encaritos/Aldenício da Paixão· Lino.'·- 
Petfolina, PE•; Ed. _o'o autor~'~01q. 83p. · . 

. 1. PbESIÁ BRASILEIRA- ~ERNAMBUCO. 
1. . ·. Titulo . 

. CDU 869.0(81 )~1 · :· 

coo 8869.1.· 
PeR - BPE -15-557 

Este livrá estar registrado. É proíblda sua reprodução 

total ou parcial- sem· a devida autorização doautor .. 
'- \ ~ . \. 

·. /' 
.,, 

J.•· ,, ' 

1 · ~- 

,1 ~ 
.•.. ,. 

J 



!· 

. , 

1. •.. . 

., 

-' 

\ 

. \ 

. Escrevo porque não sei 'cantar,' · . 

. . Toco sem tíarinonia a vida que gar{hei . /· ';. . . ••.... . ' 

Ourmo· operário,' acordo poeta .. 

. CorriÓ as palavras me engasgo com seus assentos . 
J '• • - • • •• • • 
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' .. PREFÁCIO· 

Caros leitores. Sinto-me lisonjeado ~m fazer.parte 

desta vossa escolha,. ~m parti~ip~r deste ~oment~ de ·infinita ". 
· ·intimida~e que é a magia da leitura. - I 

/ 

-D~sde os primórdios de minha juventude tenho .. e~<:_rito 
_ • ·alguns textos os olhava· com· tenacidade depols os mostravam 

- . . . . . '., ·, . 

\,'_ 

as pessoas 'maís próximas: ·estes· filtravam o absurdo, · ao 
. . -· . . \ . 

mesmo tempo com seus conselhos moldavam o meu je!to de 

escrever, . davam ternas e muitos Incentivos: Assim ao dormir. 
,. . • ~ . • I • 

operário pela lida do dia-a-d!a a cabeça_ ia cheia de coragem e 
. . 

ínquletcde em um dia lançar-me escritor .. 
' . ..•. ' 

Os dias e noites ~e• passavam a· pilhá de papeis 
--. - - . . .. 

amarelos crescia em velocidade exponenéial, ªguardando um . . .. . 
bom momento para dar forma a um livro. Marquei datas para 

• . • • . • 1 

lançar; mas sempre pondo um ciclo ·e tantos 'passaram. D~ . . - , . . . . . 

repente parei ~ vi que nas desçulpas cíclicas po~e_rj_am estar o 

medo de expor-os escritos e encarar uma posslvel desdita. 
• f • ' • 

'·• 

. crente.em ter maturidade suficiente para partilhar estas 

vivências; Como chispa -~~ lanço e vos ·apresent~:- SONHOS E_· 

ENCÀNTOS.um .livro com' poemas q~e expressam aqullo.que 
. .- - • . • . ' 
consegui captar durante esta caminhada. Espero que possas 

. • ~- I • • . . • . • 

. encontrar neste uma· perte dê si. 

O.autor. 
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· A JAH por-te escolhido entre tantas espécies.o homem para - · - . . . . . . 

., ~ ' ,, .. 
i 
1 ,. 

:1: 

s~r a sua semelhança. 

A meus ·pais Aldécio· Raimundo, Lino· (paz à sua alma) e 
, - . . -- - 

Helenita Antonia Barbosa Lino, que uítrapassarárn seus limites 
• . l • • • / "" ~ • •• ' • ._ 

· para criar sua prole, educar, tornar vencedores.Aos "Tapiocas\·. 
' 

;i;. 
1 _J, - 
'•. I 

:,, 

por fazer de 'minha vida uma· infindável festa e por rné 

educarem a perceber sempre o lado alegre .desta. MeÚs . . .. - . 
parentes: biológicos, aos · de. ·coração, -arniqos, por ~ . ' 

. ,- compreenderem minhas-ausências quando esnvebuecandc no . - ~ , ' - . 

. _. cotidia!"O das pessoas' suas angústias é vibrações que deram 

,J , 

__ , 

forma a estes versos.. - ., 
1. __ \ 

Amigbs ~onfidentes que tantas· vezes os àluguei ·mostrari~o. 

poemas inacabados: os questionando se estavam bons,' não os . . - .,,. . 

} .. .' 

:1: 
11 ·r 

cito, pois seria mais arpa vez abusar: de vossas· boas v_ontades. 

Saibam que sem vossa~ cotaborações este trabalhq 'seria bern 

mai~' imp_erfe!to. 
✓ ' 

. 'Por firp à Pastoral da Juventude da-Diocese de Petrolina: !"JãO 

.sel se estou á altura de vo; mencionar, 'mas, saibam que é_ a 

- nianeira · que encontrei para e_xpresªar minha lnfinlta, gratidão . 

pelós_: .tantos., conselhos, pelas b;as vivênci~s' d~- 'min~a 

juventude, Sou um pecad~r. · cheio 'de falhas; . incapaz· ~e . 

., · visualizar a vida. ~em aqueles snsjnamentos. · 
. - 
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·QPOETA 

·~Apego-me ao' rhastro deste navio vida, . - 
. ·, 

El")caro a beleza incontida das palavras ... · . .. . 
Nesse-desencanto de uma paixão sofrida, , 

. A _sàudad~ revive tudo que.sonhavas. 

Lapidando vai prlslonelrodos versos, 
,r - O j . 

_ .• - "Amante das palavras, da 'arte, da beleza . 

Aondé vão teus antigos rumos dispersos? . - 

Aqueles qÚe .torn~ram tu~· manhã em tri~teza. ..• . ., -. . 

Hoje tuas fãgri~as encharcein papeis, · 

Provando que existe n'alrna' se.nsibilidf:ide·· 

• I 

. \ · 

' 

. . 

Pará cativar as palavras e amigós fiéi~; 
;,/ 

Vai amigo ·pega tua caneta pateta, ., . . . - , 
_ Fuja do_ ermo, escreva uma raridade. 

· lnflé_ o peito e sopre: que eis um_ poeta. 
,..,_ 

, 

/ 

- \ 

. \ ~12 
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DE~ÚBITÓ 

' 

-, 

. i Holeo dia deuuma parada , 
' I 

A noite marchou a nada. 

Por perder o.rurno da estrada 

.Ficou ali sozinha e tdste.: 

Deixou de.mostrar· 

Orgulhosa de si; 1 

, · Toda·b~leza ~, 

Que perdera, 

. De súbi,to: . 1 

O poeta senhor dos ~e~os pa~ou afl!to ·, 

Esqueceu tudo que chamava de bonito, . . 

Não restou nenhuma· mera Pi:!la;ra · 
- ( . 

Foi a morteda ínspíração - 

Dona dos versos seus 

·;i: . Senhora deste escravo. 

• 4 

' 
.. ./ 

' 

I - 

:, 

·•,. 

·' 
,, 
~~ 

Agora s~m zeug·o · 

'também perdera a musicalidade.·. . , . 
'li 

-li '!' 

' 

•lt' 

i 
:1i 

íl

; 
j i ,. 
'\ .... 
:( 

eomo consequência: · . 

S~ foi .á paixão 

: E tu_?O que a faz· bela. 

Que a faz únicá, · · 
. . ,- 

_Que espero- retornar 

De súbito. 

.1 
13 
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DES~BAFOS· POl;TICOS .· ..,. 
·.., 

· ·• ·Que me adianta ficar aqul estático 
Se· o movimento é continuo e.está sempre em contato 

. . . ~ 
-Com a realidade fria ·.da dualidade. 

Uma só palavra mudará o mundo ... 

. Meiis· olhos estão vendados, meus ouvidos aptos à aceitar . 
. .. . - . 

Um~ amlzade tórpede: mas que me farádespertar 

-As _.ma~hãs à ·-rotina:: 

· As retas partem do ponto zero . ....,. < 

A estatlstlca e a·p~~babilidade não chegaram a urn'consenso 
· Do quanto e do que devo amar. . - 

' ' . Traço uma reta X e ao cruzar Y : .. 

· . · ... meu g
0

rãfico-estar sempre 11as paralelas .. 

, Depois da inversão dos ·eixos," perdi p ponto de· equillbrio. ·: 

Vou delxar a emoção me guiar ... , ·, 

ó mdvim~nto. me fará feliz amanhã. 
' . - 

Existe· amanhã? . .,. 

/ 

.~ 

'· -- 
' 14, 
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Carros, p~~soas, a cid~de passana esquina.da tua rua 

·\iocê não .. ; 
,- 

: 

.;,: 

,. 

ili , 1 

~ : 

1 • 

Não rnellqa, não mané:la recados, não rasponderneus apelos,· 
. - . " . 

Não· passà, , . · ' . . . .. 
-.... Yinte duas horas sua casa estar fechada, luzes 'apaqadas, 

O'qato-não estar na varanda 

Achç que ele já tem companhia. 
Estou no frlo é a rua estar .vazia, meu possante- não tem .capota ' \,. •. . . 
Vai chover.; - • ✓- 

• •. -. \ •'..J: • - • 
. Nuvens sé levantam correm para todos os lados sem direção, . . - . . 

·._ .. _ 

il: 

1 • 
Mas sinto que vão me molhar; 

·'·Melhor,· ~~sim posso esconder :~eu p;~nto. 

·ouando.me veres sejas recíproca . .. . . . 
Fale mésmo baixinho que· me .amas 

__ ·· . Pois t~ amo ~té onde meu pensamento possa 'va~ar. 
' '' 

I 

- . 
:if 

j'·1 1 . ' ... ' 

1: ., . , 
'I 
;, 
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SAUDADE 

J_á me falaste de saudada, 
1 I •• '- 

{ Disseste que sentia ao me ver partir. 

· Acolhi tÚas palavras imàginei a.dor .. . 
. Renovei o amor, me pus na tua ~ida . 

. - . . 
dra como sol, -ora como.lua, 

.1,nsano me doe( aoteu corpo volupclose. 

:o;pois adormeci, estranho esqueci .• . . . . . . ./ . .,. . . , , 

Que éramos dois seres. 

,, 

- 
O tempo fez minhas malas 

Cadapeça jogada, flechava-meas vrsberâs 
. ., . . .. 

Fechei .os olhos: o feche 

- . Abriu-se .u'ma ferida no meu coração 
-Uma nascente no, rosto. 

De repente me vi envolvido' 

Por uma nuvemvoraz, atroz. 

-~ ) 
Inseguro: te di.arn_ei; em vão, bobaqern, 

Me fugira"à voz e veio o desespero. 
. . / . _: . ·- .. 
Daí percebi minha s~lidãp .... 

· Parei, refleti e continuei a chorar. 
1 • • , 

' . . 
Vi que saudade em palavras é menos doída. 
J . . • • 

__ como-consolo: cá_córriig?; sou pequeno: __ 

. Eu caibo· rio teu peito neguinha. 
- . . , . . . . ' 

. 1 ' 
, ' 

./ 

r 
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LAMENTOS 

,"- 

Escrevo uma· canção 

Simples; profunda, plena. 

·- Com versos ll~r~s. rimas ocasionais, . 
' . ' , 

. . Paradoxar ao amor que vivo intenso. 
• '.. • 1 • 

- . Canção canto d~ cigarra 
~ . - 
Cantiga d~ grilo 

·' 

., 

. I: . 

/; 

· 11 ,,_ 
,, 
. ' 

Riso de menino 

' -·: !;>ress~ de,)doso. ~ ---, 

·\ Escrevo porque não .sel cantar, - 

Toco sem harmonia a vida que gannei . . 

, Durmo-operário; acordo poeta . 
Corno as palavras me e,ngasgo com seus assentos. 

No enredo não vou resmungar d.o mundo, 
. . ' ,, ... . 

Do ímundo, do gaio, do triste. 

Grafo meus.lamentos, ,,., 

. ,._.._ 
,, . . , 

~I - 
' -.1 

,_ 
·1: ., 
't 1. 

;Ih j . • 
: . ,, 

: 1 ., . 
.J; 
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O ESTUDANTE \ 

No frêmito da manhã 

A incerteza· efêmera . 

De um recomeçar. ímã 

As teses de nossa era, 
-.;• 

·, 
Caderno llvrçs e sonhos 
Vão a passos tamanhos, . . . 

Guiados pela saudade - , 

Haurindo eternidade. 

..•. ... 

..-. 
-: 

·"Chega à. fonte do saber". .. 

Uni riso contente nasce 
· Súbito e .àudaz na face, . 

~o que a.escola rever. 

, 

,, . \ 
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BELO 

•. 
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.1: 

Pçr traz da beleza da rosa 

. Ador dos espinhos, 
. ~. . . - ~ 
Porque ser belo d?i. . 

A montanha cheladecurvas 
. -- 
Esconde a distância 

.....) ~-- 
- . , As cicatrizes do tempo. 

. . . 
Quando o_ poeina ébelo 

' ·- Olham-se as palavrasç • 

E o solípso poeta 
.•.. .,,, .. , 

• ·• I 

Perplexosuporta a dor . . . 
De· eternizar suas chagas. 

"'\ . \ .• . ~ 
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·EU TE AMO, ' 

( 

Já falei estas três palavras muitas vezes ao teu ouvido, 

Ansioso em ouvir um também ou mesmo volte logo amor . . ' ' 

E tantas vez~s o som da. voz me veio como esperava 

·E tantes me disseste não vá, f'.11~s fui. · . 

ó trabalho, os estudos, as pesquisas, à recompensa pelo.·. . -· .- . . . ., ~ 
• • - _. \ • . . • 1 • 

Esforço me põe nesta estrada e cada conquista te_m posto mais 

distante do que mais venero: seu amor que hei de tê-lo: 

A ad[~i'l~lina ~ela descoberta- do· novo,_~ ansiedade e~ tê-lo a 

mão tem me posto no litoral no agreste em outros contlnentes 
. 1 ' 

que· encontro a beleza dô teu olhar: nos mares verdes _ . 

~~meralda nos desertos de areias brancas, te vejo -miragem._' : 
. . ' . '. . 

Tive notícias. do sertão a chuva não velo o sol tem queimado 

os fra.gmentos 9e esperança a ~ecnologia tem chegado a 

passos largos à vidaestar mais fácil, necessito te ver.: 
..... 

' ' 

Bem mais que isso; te ter por perto continuar nossa luta. 
• •• • ■ • 

s·om saber que não abandonei aqueles ideais ate Jive 

decepções com alquns que dizlam que a nossa ca'.usa· era. . , 

- justa, . 

Se eu não te encontrar; ou se não- vir a minha pro'rura,:_ .. 
' . . 

Toca a vida a frente e tenha a cert~za q~e foí amada mesmo à . , . , 
distância, 

'' ' 
.. · Espero pelo baile que a vida ainda não nos cedeu _para te ver e , . ~- 

• • ·1" , 
mais uma vez poder falar-que eu te amo . 

.) 
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' ,i, 
··), 

; • • 1. • ·. :·. '' . . . , .. · .· 
. · ·O arquiteto das palavras trilha sobre os vest,ígiQs do ontem,- 

- - • • 1 • - _.,, - 

Numa busca perd_i~a tenta mostrar; 

.Dar as explicações 
J < - • . _, • 

Do que a sociedade o exige. - 
. . . 

· Vão explicar arte sem vivê-la. 
• I' ··, . 

Viv:e dentro 'de cada partícula que traz inspjração ~ ,· . - . . 
Esperando sua hora 

1. , 

, . 

. · "'· 
Para imortalizar seus amantes, 

•11 . 

. '.j: r 
:jli ·., :·1 
. ~. 
< •• 

j.l . ._ 
• r '·. 
i' 'll. '1 

:1: '.' ,. 

. . . ' . . \ . 

Deixao artista vivera essência da-vida;· . . 

_Dei?(a fluir seus ~egredos .. 
A arté éístoque dizem:.· 

• A' . 
· "Coisa boba". .. ~r. 

Que nos.levam-a sensações ag~adávei~~ · . . . ·, 
Que nosfaz viajar por mundos diferentes, 

, _~·•, • . ' . '·1 , ' + • •. .I 
.',), - Por esses caminhos. ' · 

. ' 

.. i 

. 'ji . ' ,•· t ....... - 
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LAPIDANDO 

• Eu e o tempo somos irmãos _ 

Amigos-da pac_iência. 
1. 

-. 
Particularmente tenho muitos motivos para ser ...• 
Mudamos o co~ação~de· um~.'me~i~a.- - 

Ela afirmou. 

Agora na velocidade .da luz - ' . . 
Vou ocupar o espaço a mim reservado. 

Se ela não me assumir desta vez? 

Vou encher seu muro de poemas, 
' . 

Sua varanda.de flores., 

. ·, 

\ 

, Sua rua de sorriso, 
·, . 

,. 
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-ALCOVA 

,;.., . 
Meu. abrigo; m_eu vélho leito: 

Lugar que ínfuride IÍrismo . 
. 1 ó', . - • 

Mulheres que pregall] nudismo '., .. . 
se nos versos· se faz perfeito. -.. 

. ( . 
No lençol porquinhos alvlneqros. 

'\ . ,-· . . . . . - ·' 
· .Levam ,flores a prometida- -- 

. - E vão _à praia no lnvérno 
· : ·· Balões que soltam na neve 

· Declaram b amor _eterno . 
'- 

Assim ela verrr'sern perigos, 

a~é ~i~6~~ é a poesia. 
1 • 

1 
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Meu colchão 'sob !ivros antlqos, 
/ . .· ~ .. 

· Sabe· .do 'amor que me gi.Ji"a. · . , ' . , 
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ENTREGA TOTAL 

·Coloeç> no teu peito o. melhor da-minha- vida . - ' 
. Tedou o meu amor_. 

A tl minha poesia lasciva como teu cÓrpo. 

"Também os ~omen~os.ri,~is felizes que testemunhamos . ' . 
Concupiscentemente ·fundi~os ém paixão. 
1 • • - 

Tenho me doado tan_to que.quando te chan_:iam tenho 

R~spondido sem i_maginàr ô perigo. · 

. Me receba com encanto, e como urna cri~nça pós passaqern de 
•• • • 1 , 

Noel s~ni ter o,nde guardar~ alegria saiba _que sou' o maior. 

' .... Presente possível de receber nesta vida terrena, :· 
,,. . .. 

- , Depois reine no nosso mundo me taçaum homem maduro. . . . , 

Em plenitude viva _esta metamorfose capaz de embelezar a 

Vida e transpor o céu pra ·terra . . (" . . 

-t 

/ 

'-· 

,· 
·' 
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.. 'LUGAR'DISTANTE. 
\ ·, .. ' 

{ 

., 

., 1 . 

'· 

f ' . • 
. Eu homern'corn mais de .~int~. 

' . 

: _: · N_ecessito. de algo concreto 

· Para acreditar que o túnel tem fim .. - 
. - . . - ' . 

. Desde pequeno hesito - 
. ( . - . . .\ 

· · ·.· Ao ouvir falar.nessa 1_1,.12. :ji 
, ·~• I . \ 

1 
,• ,. 
{ 
'l 
. 1:- 1,: 
'.,;!· 

·j: ,, ,.· 
·•1' 

f 

'· 

' ~1 \, 

Olho e sóvelo a-luz ... 
' .·. 

., Marcho a si, meus dias diminuem, 
. ~.. ~ r 

. · Meus passos encurtam,\ 

M~us ~a belos perdem o brilho · 

E nasce uma cor ... ,· . . 
A·cor da: experiência? - . ' ' 

. -...,. .. 

\. 

- ' ·, \.' ·- 

. ;J! _. .' De ~nto _pens~r ~m ~ic.a~~ar; tal R~nt~, ' 
-]j[ · - . Me tornei e~t~ ~patu~a· cética, _ - r ~,, Até que alguém me mostre o .fim t- . Continuo assustado e acredito · ~n 
·i 
'i ~ 

'- . 

. Q4e esse tú~el é a vida. l 

:1: i1t •.••• 
.•... 
-J:· 
'l 
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\, 
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EPITÁFIO: ' • I 
l 

O vento passará lascivamente sobre minha casa. · 

Minba poesia rola nas estradas da vida. ' . . 
U_ns com· meus escritos nas estantes, outros n~ mente, 

Porém, todos'. com a vida torrente, . , 

Alguns me visitam, outros passam para gastar o tempo.' . . 

''-. 

. . 

Ouandocheqa à noite, lua, escuridão, as corujas (Otus 
/ 1 " • , ' 

choliba), o vento e pessoas com medo de mim. 
. . , - .. 

. o qus.flz? . 

Agora sou fantasma sou androide, quem sou? · 
. \ . . \ 

Tive um caso coni as palavras, respirei uma musa 
' . . . ' 

Que tem m~ vlsítado com a -luz do sol não mais à noite. 

Ahl 

Somente· aos dias- 02 (te novembro 

Seguindo a tril~a da humanidade . 

,, 

.I 
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UFÂNICO_;•-. 
·.1 . 

.. ~ ., l 

/· . .,. 

\' 

·1· .. ' . ., 
.d ·, . 41_. . , ,, 
·' 

. • . - t - 

.: Olho a tudo espantado," b~~ .sei o onlefn não voltará, ', \. 
. . . . . - . \ .. . _.. . . . . .•. . . . - . 

T~rto criar uma nova visãoao amanhã, consigo muito, 
- . 

O agora estar sendo diferente .. ,. 
:{ d'· .1, ~· .i;: 
li •.., '- • •. . . • 

Garimpo os dias que me restam fazendo dessa.tortuosa ponte ~ .•..•. - . . . . - -· . 

l • , . Meu gr~nde.,pãlcp onde vivo a arte., ·, 

. . 
'Se "sóas mortas amam eternamente", .· 

jl- 
1 •• 

'!:' No dia criança sollfuqa, na noite homem fugaz a paixão- 
. . . /" . . 

Esperand_o o silêncio sopltar. - : . - 

' .sendo este egoísta a outrem, colti"i "fragmer:itos de- felicidade . 

Q~e h~ poucas horas tristes decídíu a)iciar meu V~ZiO; 

.. ~;- -._·· 
1 • 

• 1· ....• 
~ i t-- 
·: •,. 

,',• 
·,, 

ljl. , , , 

··11 ·, 
.'.ji. 
¾'. 
{ . 
~[ . ' ·,1 ·p ., 

' • • • ' • • ..-. •. \ ._' : l ·,(.1 _ _,,., • 
•.As'v~zes meslnto perdido, mas-foi o mundõque criei 
Não deixarei moirer sem alent~s.· ·· _.- · ' · ; , · 

· Su~ortar ador, à emoção; a fuga,.'. 
. '- . . . 
Chorar as palavras lnoontídaepela beleza 

Me fez tornar este ser ufãnlco. 
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·' . 
PRINCESA 

Do porta-retratos tens ·me observado há vários dias de solidão. 
. . - 

Seus olhos brilham como o sol de-outubro. 
••••••• • • 1 Eu ten~o·ser recíproco; vão, bó.~agem ... 

É o mesmo 'olhar que disse adeus. 

,Ap bater a yertigem·p~use em meus lablrlntos 

Com os sonhos da juventude, ideais de mulher, 
• • \ 1 , 

Com os vícios e com.asvlrtudes - . . '. . - - . 
Adjetivos,ins~p-aráveis aos humanos, 

., 
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. '•MULHERES 

. \ 

'- 
, 
,. 

., . ; . -~ 
Como adolescente gostaria- de conhecer todas as mulheres:· · 
. . . ~- . . . . ·.... '-, . - - '' . 

·Saber corno pulsa o coração, comojíesperta, corno. dorme, 

- ., 

,· .- 

. A maneira ~e expressar o ciúme, o riso feliz,.- 

. "Por fi~ o.jeito de me amar. - _ . 

·. Sei qu~-e,çi~t~-~~a especial que' p~réfria rnlnha-busca ' 
• ✓ \ . • ~ •• ••. ' • 

.:, Ainda nãoconheci, pode estar p~r.1perto ·_ 

_Seja possível que ela tenha declarado seu amor, 

.:. 
,\ 

-L 

:1: 

, :·1 t-- . 
~ f 

. r . 

Não percebi;_ me falta sensibilidade, ssfrada ... _· 

·G~staria ge ·c~nhe~er todas as m_~lhere.s 
; .. - . 

Mas.antes precisç me conhecer, 
- 1 \ ,- ~. • • • • 

, Me preparar para este ilusório momento .. 
,· '-- .' 1 

--:--:-. 

-t r 
.-:1 
•1 
ti 

. .) 

i 
•1•· ',, 

< .• 
,... 

'- 

_.) 

' ., 

29 
·, 

.1 
,. 



1 , 

.. 

ADORO VOCÊ. 

1 ' 

Ser,tado 'no meu canto solítárlo 
. .... 

Bates saudades de ti. 
J 

. A minha frente P!)SSO te ver - 

Querendo soltar um sorriso . . 
No semblante da tua face · 

Um olhar me arrasta; me põe no teu peito. 

Busco a calma, mas a.dlstãncia solta 
• J • 

Seus torpedos e a .dor continua. . ... . 
Um pouco de· forças me resta · 

-E este pouco me levará a você .. 

Quando me abastecerei 'do teu carinho 

Depois parto à rotina: 

Por tudo que slnto, medi o meu amor; 

Pra te dizer o tamanho, ' .. 
NãÓ tem unidade que o determine. 

Adoro VOGê· ••• ,- .. 
, 

.- 
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. Um dia quevocê 

Não.preclse acordar cedo, 

N~m méc;lir .o tempo .. 
t • .•.• . . • • ·-'-. ~ '\ •• 

·· · Amar_ sem· medo ~-ª separação. 

· Se vai gan~ar um carintJo._.. 

Que não sé preocupe·com-_nada: - . ~ . ' . 

; Que 'não precise .allclar uma· saudade ... · 
• ,.,' • - J - • • - ' •• • •• ; •• 

~~se dia é utópico, · -, . - . 

· M1à~ b.~m que poderia . , 

-Ser chamado dia do poeta 
. . " 

'/ 

.1 

r 

'l' . '' 
I ~ ~ 

. !P :,, 

Pois estesvivem de sonhos: 

Assim como também a humanidade. , 
• • f ' 
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'·· 
· -PAIXÃO J 

Se deres urna paiávra para conceituar-me 
. 1 • . . • 

Te peço paixão, não só porque.sou desta, . 

, . Tam"bám pelos se~tim~ntos ofuscados 
. . 

Que divido com espalavras. '. 

Pelo. choro abafado, em horas de solidão, 

Este nãÓ tenho CC?!". quem compartilhar, 

Se me olh~r. dei-me o sorriso. 

Se deres teu_ ombro, te pedirei o coração. 

Nada disso acontecendo, - · 

le e~vio ~ma -~~plib~ é meus lamentos de paixão. 

,, 

1 , 

-. 
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PARADOXO .". ·. 

·, 

"Vivendo, andando na cidadenua : . .. .•.. 
Nada que possa renascer a ·nascer 

A mulher tecelã do homem-amanhã vira, . -~ - ' . . . . . . . . . . . . '. ,: 
_- E o-mundo continua na UTI. · 

,· 

· / 

--~ 
(\. visão-poética _f~re· a_ humanidade 

- Esta tese é-poesia; .. . · . . ._, 
Agressão bãr~-ta·, cor~ções énfer(ujados. 

\ . , .... 

'· _l \. 

·\ 

\ . 

. , 

i[t , 1 • 

i 1 • .,, 
. t,t; 

' A tecelã perseque Q C!ássico, almejª,â perfeição . 
. . . 

. 
1 M~ll1or salvar és árvo~es ou sua~ sementes? . - . . 

A cidade traz· os· ares da'rnodemidàde 
\. - .. . . . . 

S~4s bretes guiam homens félizes .. -., ; ; - 
Na. febre do consumo 
• ·.- •• ., 1 • • 

Eldizem: - aquí.exlsteperspecnva. : ~ .· . ., - . 
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CRIANÇAS 
. ~ 

Existem crianças que me fazem parar no tempo, 
' . . 

Um caretinha que rir de graça, com uma porteira ou janela, 

_-QUalquer palavra qué dê um lado líric~ .a es~a troca.' . . . . - 
. Uma guria me olhÓ~ séria, se o mundo. estava doce ou amargo. 

ela não falou, não i-eclam~u _e partiu. · ' · 

Do mais sério ao mais· Jocoso, nas fresçatas que coéturno fazer 

Observo os cândidos com jeitos párticulares de ser, de 

travessar.· 

Um moniento depois sinto.s~u_da~es desta parte de mim 

Que ficou que fícarã presa n~ passado. : • 
. . .. 

Forte· esta ligação, não mais que a paciência do tio 

.. ·Em aceitar ó balde de li~o·virado, sereno ouvia-as g~rgalhada~, · 
• ••• • • 1 , . 

Olvidada o lnstante, desmanchava ~randiosa ~bra .. 

Par~doxo estas ser' à base destesadultos tão jo~ens, mas ~s 

vezes taciturnos. ' .•.. . 

Crianças; vivi pouco; queria ser adulto para ser sério prudente .. -· . . , . 

Agora necessito sê-las para ser 'alegre, ser acre.' • .' .. _ . ' 

...• 
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GURIA 

Vi~~te maqui~da em dia de ch~va:, 

Na~ ~ãQs tr~~i~:n:i)r:iha~- esperanças 

~os ~mbro~ traç?s de uma vldaíurva · 

Ofuscados pela pihturã·pelas tranças .. ~ . - . .• . . . . ~.... .• 

-r Veio a tempestade fiquei sem chão 

Segurei ~éus dedos· último ref~gio 

Tu minhas mce-rtezas meu coração. .. 
~ . . . .• . ' \ : ' 

~f5àg_uif!10S na trilha juntos em prelúdio. 
. \ . ·-,- 
~~.dras, enconíramospelo caminho ' 

· Tormentos e veio à correnteza forte 

- ._. I;: tu foste me debando sozinho . 

• 
4 
,Aba.ndonado sem_ rúmó procuro o norte. . .- 

'· 

' 
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MEU MEDO 

Tenho medo do_ nada-porque s~ faz vazio. 

.:renho medo, tenho sim: ' ' 

Do amor se transformar em paixão, 
~ ' 

Então serei dó amor. 

Sutil, vão diferenciá-los. 

Quando apoesla deixar de ser , 

~ arte de lapidar-palavras 

Estarei sem trincheira . 

Ser poeta dar medo, prazer, alegria;-l;:1grirrias. . - . . ' - 
A dor de sê-lo, 

Para tentar viver sem conflitos com· a ode · 

~ Bem que poderia ser prosaísta. 
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MINHÀ C~IANQA ·_ 

Passeia' ria multidão· sem ris~s' 

'1 

I • 

'/ 
,,, 

·1 

, •• - • • • . I r 

. :Alegre, contente, serena .. -- . .. . . 

· . :Alheia a. qualquer cousa 
. . .•. . 

Não-percebe o grande· desamor. 
_.... . •. , 1 , • 

1.:._ ,._ • ,,. . ' , ,e 
· · ,_Em- horas de total .solldâo, 

Ela vai ~os trist~s campos o~d~ ento~ 

A valsa lenta do canto de cigarras 
• . • 1 

.Oúe canta~ parafuqlr do s_ilênci~ 

., 

f/i. ,_ .. 
, l ., 

.- 1 

, '1 

·E rnostrar-se'valdosa. · 
I ; } 

. - ·' 

. . 
, _ · Ouando então meu amor utôplco; 
' ' 

Renasce-à Minh 'alma . 
. Tr~ien.do ~e~tígiÓ~ de umtempo '; . , . ,._ 

."Guria gargalha à-toa . ,· . . 

_ Feliz pelo amor.distante. 
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. · Minha criança, única fonte de vida 
·aue alimenta son~ ~r~~os. . . 

· Pqr_ isso; segurá meu esqueleto 
. ' 

~a~a.asslm cultivar. essa rarídade.c 

i Razão Qe sonhar existenciais 
. Grande fonte que ·g~ia nossavida, 

. . .• \ l ·, ✓-._ 
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POEMA VAZIO 
-- J 

..: 

), 

H~ horas báte o 'deseje · 

De ·partir rumo ~o nada. 

Na mala só O que crie·i corno companheira . - -- . . . ~ 
E o pronome nosso.cerno regra .. · 

,- 
Antes de partir olhar mais um pouco 

'A imensidão que resta. 

· 'Há horas bate q desejo 
De escrever e expor ~ vazio. 

,.. 
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IVIULHERÁVE 

,· ., 

\ , 

, Tu que a~~98·meus desejos, 
Que_diz'serm_os um par perfelto · ... 

Ner-n bem chega ~ ~º~~ céms~iente 'do querer ' 
• • ., li. • 

_ Foges para um· mundo ~~ incertezas. 
,. 

Dançando'nÜm··carnaval semsaraba ' 
• '. ' 1 •• • 

Ainda se dizser porta-bandeira, ,- . . -, . 

·, Dessa pátria dissoluta . 

. ·' Erguida sobre alicerces 
I ' • • • - 

. iH ·' .·., Que·vai aonde o'~enfo-soprar,; . , 
'jr ' . 1 . ':t .. ' Ame a ti e assim 
. ::1 .. \. , • . 

' ·· Quand9 o ámor for ocupando 

Os e~paços.do teu i~fi~ito; . . - ' ' 
Um mundo estará querendo conhecer 

·" 

' 

Este sentimento e habitar rio teu pslto, 

Vivendo-em reclprocldade com teu ser, 
, - 1_ . -- . : . . . ~ . 

,·_.- ·. ,I; 
., . 

,/' 

/ 
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.;· - •• J· 

-'' , . 

. ,.. / • I 

' 

... ;• Que um dia pcssas.mostrar um.sorrlso 
_,, •• 1 •• • • 

Sem forçar a alma, o ser. . : 
. . -_ " ,,, ..• . \. . 

Sorria corria música: suave, bela.· 
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DOR POÉTICA 

Bate a cabeça um pulso forte; . - . ... 

O instante exigé màis um.pouco de sÕlidão. . . \ ' . . . ' 
As lágri~as caem, fixarri-se palavras no papel. 

E nunca mais o mundo será como antes . . . ~ . . 
E nunca mais o mundo será só mundo . . . . 

. peixemos de sermos meros mortais. . . 
A dor expressa antepõe a inspiração . 

Po-~to.de partlda'para çjesabrochar. 

A beleza da alma. · 

l 
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'RABISCO. ~ ., 
-- . - -- 

Tarde. de agosto de algum ano de minha·-adolescência 

Ante~ de uma aula de álgeb~à rabisquei .aqullo , ·' : '. . ·. '.. _,/ (- . . , 
Que· dissera ser um poema. : . 

Hoje com mais dé quarenta; contesso, perdi a 
_ •• - •• • __ .,,. -.... ·-. 1 --- 

capacidade de observação à tão val_iosa aula- ·. 
••••••• • ••• • • • • 1 • 

6 ~~sto do .. día,só m~' vinha tal_ frase .. 

Nenhuma fórmula, nenhum número.fudo que falavam.· 
• " • I • 

Er~ a repetição de ,;você é um poeta~-; 
• . . /l ,, 

, Diás:~e 'passaram tantas outras palavras Juntei' •., ' -. . ,,., - - - - r 

· Aquel~ turma sfi dispersou; aq~ele. papel hÔ)e amarelo · · 
. . . . 

/ 

,~. 

Cada vez ·<:Jue o'~ejo escuto o m!;!sme lncentlvo ' · - ' . . ' \ 

, · Cada vezque volto a juntar palavras - . ' ,.- · 

,-- . - .· sei que v~~ê. nãoestar aqui para eÍogl~r mais Um. rablscó, 

/ 

_, 

\ 
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,- 
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NICINHA '· 

Variante ~o grande amor de baco· 
- ' - ~ 

· Te pusêram este non:ie ... 
. - . 

.Comparíílho tua companhia 

Assim como o sumo de.vítls. 

Hoje tem mais d~ vinte_ 
\ . 
E sempre terá isso: 

, --. 

, 
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:\ ._ · Da mais pura e bela arte · 

' - 
C~NÇÂ;q PARA--UIIII ~OR DIS'J:'ANTE 

,; \ ' 1 T 

/ 

. 'i! ' 

Lapido plet?~ico~ versos; 

. lmortalizo.'tibentes momentos 
. • .. t - . • • 

. ' '• 

Avoco ao-benemérito amor. ,. ,. 
1'. 

· Linda e graci~sà·poesia :- 
• , ~; - 1 

Amigà de mesma guerra ' . . . 
: · · Batalha de Minh 'almá tenra· ,. . . \ ,_ 

' / 
., 

.Y !'• 

Paraocultar um sentimento.' 
' 

I . 
. Desejos tenho os sufocado · 

Me apareces de 'bocado .. ' 
J. . • • . . ' . . . ~ . •· 

Arpa o coração abandonado 

Ar1das comlqolado a lado. 
• 1 • 

, 
_., 1 

,· 

' I 
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l _ _ _.,, 

A BELEZA DE MARIA ., 

,I 

~ beJeza se fez: mulher só pra- ela; 

Bem fluir o fortemente ó risõ airoso · 

Uno intrépido e caloroso, 

Deixando minha ilusão em praceia. . 
• ✓ •• 

Na calçada despesa tua beleza, 

T_eu corpo, vejo-o baãar formoso. 

Estilhaça meu coração desejoso ... 

. - Sem te· ter sóme re~ta tristeza! -, 

Seus ol~os. me arrastam fortemente, . . 

Tropeço, ganho üme unha quebrada. · 
. • ~ ,> 

' 

Mas disfarço meu jeito adolescente: 
'' 

. \ '.,, 

Acalanto-me com aquela voz fria,·· 

. Que Baixinha cantarola aflnada 
l 

Ecoando sempre a beleza de Maria: 
·' 

.... 

' 
' ) 
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FELICIDADE PERDIDA , , :.- 

·, 

li ,,f 
~V 

. Ela ·chegou do; ermo; da solidão . 
' ·. . : ,...._ . . '. 

Yeio-ã fatigadi3 p~_lp_ ~migo tempo 

um·éstilhaço com nome de coração: 
· E a. alma ·conêlu·zi.di{ pelo vent~. . . , 

I • ' 

Ji _ .. 
'J,· ,,• 

•'. 

' 'r" 

ljf 
'1 .,, 
I·! 

Subitamente· ás minhas incertezas 
. . ', . . , \ 

Mergul~aram,.e nesse. novo mar 
-De uma mulher poesia princesa ,,, . 

. .. , . .. . r . 

. -Aflôrarám decididas a. amar, 

' - ' . _ - Nada- mais que poemas sombrios 
. .; . .' . \ . ., 

,,.._. : Num papel, vestígios· a mostrar .. 
' < ' 

,,.,1 

- 
t' 

/ 

"------· ,· .. ) 

Mais uma felic~dade'parte 
-. 

Deíxando 'dor, coração v~zio 
. , . \ .,r 

.E o desejo'dé reencontrar-te.. · 
I .,. 

·) 

-✓

1 
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AMOR ·· 
\, 

Inspiro-me em. ti, airosa_ flor . 

Óo m~u poétlcoe singelo jardim 

Da niin~_a nltída e ofuscante poesia 
Eterna amiga que me faz.asslm. 

-;. 

' ..• . t 

Tü podes até não ~er só minha 
> ~ . 
Mas rrieus versos são teus 

E mesmo quetentem de mim cindir-te, 

Sempre. habitarás pensamentos meus, 
.,, 

Continuo poetizando íuá beleza 

Eternizando os belos momentos 

'- 

Para desta forma, viver este amor que sejas: 

Lindo como o luar e eterno como o céu. 

-~ 
, I 

,.· . 
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·. MÉU CA~TO · .. 
• \ 1 • 

,,. ., 1 

... 
. , 

- O bramid·o d~ poeta cheqa.aos trtstés Campos de.Pe~u·s: 
. . •. . (' . . . '. . . . , 

· :' Sµas flores ofuscam ~ multidão dos momentos_ raros .. ::, 
·;; 
;;j. _, ' '·-. 

: 1ji. · _. Na ,:ioite serena, os ecos soam .coerço , 
· !ll · · · : : V~ga~ juritc;>s_ a sons qe cordas, · · . . · 

. . ./. .., ·, . . . 

:·. Na insegurança de ter alguém a ouvir .. ,. 

j 

\ 

. ·.-.~ 

: ,-. 

\ 

-; .•... 
• ,! 

1 

·-1·:f· '.11 
]· 

1-1:; 

Meuçanfo, 

: Sufocado' buscatranspor paredes. 
', J 

. '_·.Lembranças aos multinados pelc.slstema, 

Cedidos, que i~aginam' a vida, ·alheio~ a. liberdade . . . . ·. . . . 

Meu canto tolhido, rejeitado pela ideologia dominante, 
I . 

Mé!is forte vive. 
.,_. ' ,, . 

·r 
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VOÇÊ. 
, · 

Óe tudo que a vida me d~~te 
Nada se <?ompa~a avocê 

Ao ser tornar minha cúmplice 

Me tornei este _homem feliz, 

Infinitamente realizado. 
' 

Em contra ponto fiquei dependente,' . 

O amor tem seu preço. · 
- . 

Te peço nunca m~ deixar 

Ê também que repita . 

Todas às manhãs que me amas, 

. . 
Mesmo que seja mentira. 

' ; 
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ji: ,oER~IÇO 
ji, 
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~ ! :. ., 
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i;i' 

:11- 
11: . \ 

. . 
- ;~~ qµ~m é ~- culpa? .) 

. r Éu não te· Seduzi, · •. . . \ ~ - 
· Mas rião quero te- per9;r':,, _. .'. 

. r, .• . . .. -"" 
· - Minha vida éra perfeita. · · 

i -· . 

At:,! Faltava-te aqora.percebo. 
. . : '- 
- O mundo .deverla se~ 

,, ., 

,. ' 

'.': .. 

) ,: ·;. \. ,l ;\ 

Governado pelos apaixonados . 
. -- - .,,,, , -. 

· ~er donos é pouco.:": 
J' .,_ ._ I • . 

. _vamos1viver este momento: .. 
' li:ifehsamente .. ·. ·"'··· .,· \.•' . 

... 
'],_ - Um beijo para silenciar tudo: e 

Não perder o _moment~ único .. 
'. 

,, ., 
.. -~. 

\ ' 

, . _. ) 

.-, . ✓
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.. ' INSPIRAÇÃ(? 

Quase tudo que Rosa escrevia .falava d~. paixão. , 

Palavras tristes uniam a saudade e ~o juntar -. 

Várias delas com arte mais um texto surgia 
, . .· ,• ' 
Parte a parte trazendo alegria·. - 

Quando esse fogo invadia seu viver 

· Fugir seria u_~a saída 

_ Fingir-se estranha· outra, 

Mas ela seguia o impulso 

Até atingir o 'antes distante, 

O que só surge no momento exato. 

- Riso solto a contemplação! o ser trasbordado. 

A inspiração fói , enquanto não volta, 

-Forças para mais um fim: 

' 
' 

,1. 

' . 
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: . SE UM DIA VOCÊ FOR EMBQRA ~ . 
: { 

. ~, / 
·; 

. 1,.:·. 
Se um dia você.for embora 

: Meus versos -vão adormecer · . - 
r' 

,., 
' 

-·· , .. 
J" ii' 
,i 

_li; 
I· 
1 

,i;[ . "' 

1. , .• 

Meus poemas lembraram-se de v.ocê · . . . ' ' . - . . 
Avida interrogará: ·e àgõra? , 

. ..,. 
Se um dia você for embora . - . J 

• .·, •. ·r . _,. 
- Levarácontlqo as lembranças 

-Dàqu~les ~eijos de críança 

Daquelas noites de outrora, 
. . , 

- ·: ' - s·e Um - dia vo_çê for e~bora 

•..••. _ "' 

• 1. 

. . 
-· Levará atérnlnha música 

A qu'eu cantava em súplica . \ 

' ·Sonhando ser minha senhora. .. . . . . 

. . 
.. .-Se urn dia você fot embora 

✓ • . I r 1 • , 
~ :- Lembrar-me-ei do teu curto vestido 

Que mé. tirava os sentidos 
• •. , - J• 

Corpo lindo, linda aurora. . ... . . 

. ... --". 

- ,- - ,• 

__ / 
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'·Í 11, 
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~ê um dia você for embora - 

V~is cp~tig~ minha p~ixão_ 

_ ~icará a dor no· coração 

De um· ser que teadõra, 

( -, 
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CAMINHOS DA BUSCA 

Seu início o desejo, 

Outros dizem o nascer, 
---- 

. . . 
O linde. que empaca homens, mulheres e desarvorados, 

, 
Esteriliza os sinais e a vida fica sem partida .. 

• ,,,,.. J ' -· ' . , • • • • 

Medo de não alcançar ... . . . 
Medo de Ghegar ao ponto flnal · 

' 

' / 

E lá :en~ontra não mais que suas incertezas. 

V~~edas tuqes, ·un:has tortas 

_Intermediários-pontos 

·. 'Do caminho dabusca. 

Se_ nasce com desejo ou-com o nascer · 

• Ê passo certo do humano; . 
• r 

tncerto é como será o fim .. - 
. . ' 

'-' 

Nada melhor ir ao encontro 
' . ~ . . \ 

· Mesmo sabendo que o mais dlstante'ponto . . 
A ser alçançado p'óde ser; 

Antês deste um. encontro com a eterna 

Compaahei_ra dos vivos: 

A morte. 

_52 



, 1 

1 • 

. . _P.Q~ ~OR -~ 
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Poramor parti neste caminho . 

s~;inho, Vagu;Í por espinhos; 
I : • • ' • ' • 

Juntei palavras; alqúrnas-tristes 

O~tra~ éb~iâs·: dei'"as'vida:' . 

Agrupei-as em estrofes. . . . 

J. 
,. - , ,- . 

. - 

Poramor esperei à màn~ã sequlnte 
f . . . • ' 

- .. .Pra v__er o homem, porvir' 
Ou mesmo aperfeiçoar a .ideia deste: . . . 

( . ' . ) 

' 

,,. 

. \ .. 

·/ . 

j!·. 
.. j!: 
ti' 
H:- 
t ,, 
ti ., 

. b torno-real; isso me fez viver: ... L ' . ~ ,,. . 

· Por amor choro. a dor à'. dlstãncia 
As curvas, a~ retas.raclives e ravinas • 

• ' 
1 

- \ ' ' • 1 

:-, · . Que tem me. conduzido ~o seu-enconíro 

. . . "Larg~ o_ vicio a bÚ~~a. renuncio, retomo. 

,· .. 

Por amor vivo.fiz buscas vazias, 
Encontrei a vagar,· o em vã~ 

. . . 

, . · Chorei a ilusão das 'palavras. - -. . . . . . . 

1 

;, 

Por este me tomei. este ser 
• I! • 

Que' c_~tivo com ufania. · / 

/ 

J 
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. SONETO DÁ SAUDADE . . 

Ne:ste dia em _que renasce a lembrança 

- Rsalento'a velha àrniga esperànça ... · 
• • . • I" 

O devaneio surge 'trist_e ao réle
4
nto 

. 'Tentando assim manipular pensamentos. 

·saudade de uma mulher que chora distante 
• I • • ., • . 

O· mesmo amor que habita o meu ser . . 
Este que alguns manos júlgani errante 

Melieiro sentímento luto pra viver. 

. Ao abrí um livro uma foto afago 

Leco riso paira ferido, cansado . . ' ., . 

Breye entre lágrimas vais sufocado. 

. . Uma voz murmurou feliz ao meu ouvido· 

· - Encon~raremos naquele' local saqrado 

Renasce negro poeta desfalecido. 

. , 

'- 

/ .. 
I' 

54 

\ 1 • 



'r 
ili 

- h 1 
L". 

,,.,._ 

SONHOS E ENCANTOS. . . . 
, 

,.j., 

: ., Um coração no despertar adolescente 

.._Bate forte, dascompassado ~hega a· parar 

Aspira à vida fortementeabundante . . . . 
. ·Sem se proteger abraça ~ chama 

· 'Que veloz o queima incessante. 

• ':.< . 

. . 

~- -· ;. 

' 
~ 
.~ 1 

i:1 
'1- 

! í ~ 
li~ 
1'· , .. 
•11 ',, t,: ( 

Entregue··a devaneios ou .a reais ternuras 
·, - •· 1 

Vai pequeno músculo, mergulhe nesse mar 

Levigadô, oloroso, lonqáníme ~ amor 
' . ' 

.E tu paixão Flâmula desse oceano 
. - . 

~onjugue realforma do verbo arriar . 

\ Se não podes realizar ,tal façanha 
-~ 

- :" :Deixa a ilusão ir além do horizonte 

. Deixa a sedução ultrapassar a beleza. 

; E quando na distância se encontrarem .. 
, . . - 

Contempíejn ô amor. e a suá grandeza-:~ 
- Ir • . 

Nô outro lado do hemisfério morada da razão .,- . . . . 
A alma tem· gritado à noite estar fria 

Em vão fugir, breve o sol vem 
\ - ' , ,, , 

r' r . ) • . 

· Sem sono a madrugada se alonqa 

E a vida. grita por mais· alegria. 

(' 

/ 

/. 
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·Sõnhos, vós que sois o ~_gente do novo 
' . 

· · Quantas viagens abórdo das mentes . ,, 
· Qoa_ntas ,dores ao-nascerem desilusões. 

Viver, verbo, teu gérúndi_o éurna escola . . 
· · Agarro-me a ti sin~ç todas .ernoções, 

Encantos eu vi aqÚela menina, seu corpo ~ . . 
• • 1 ~ 

: Sendo lapidado pela mãenatcrezà · \ 

Olhos negro~. lábíos que ·não.'os beijei, . ..•. •.. . ' 

Sorr!so solto, loucos desejos, : · _ 

Grandjosos versos, muita beleza .. · 

~ So_nhos aqueles, que persigo i_nsano 
E~cantos queos tornam malsbelos 

Atrás de ti·se foram meus di~s e ,r:_io.ites 

Na busca de viver lntensaments.o fulgor,, 
E esquecer teus caminhos de açoites. . 

/ 

r ) 

;. 

', { . 
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.. O MEU AMÓR. ·- 
. ', . ,· 

O 'meu fimor é uní átomo indivisí_vel . · 

. , _ Que só se dar por inteiro . 
: •.. , 

. . O· meu amor flutua sobre palavras . . . 

Atih.gindo pontos além do pen'sa_r . 

-0 meu amor vai a ti procurando um af~go · 
. .,. . . . . ' 

Depois adormece com preguiça amorosa.' 

i;: r tH 

,\:. ~: ~· 
,;: ·1 

• / ' • 1 • 

· .. O meu amor não aceita tempos, se ·o instante 
1 - . . 

Exige. páéiência ele continua no particípio. .. : . - . \ 

. Meu.amor é criança, é [ovem, é adulto 
• • • ••• J 

· Ê o velho amor, infinito em quanto há vida. · 
,: . . ,, 

O meu amor é o ponto de partidae chegada: 

Das muitas retas que me tem corno remanso . . . . . . 

, O'rneu amor forte por se só; 

.. .. ) . 

.. 
, . 

Frágil por- necessitar de u'!' complemento· para 

· Comprovar suaexlstêncla; você, ' . 

;._ .._ 
\ 

·I 

.f 

,, 
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PESCADOR 
·\ ' 

' . 
. 1. 

_v~i barquinho enc~lhado. pelo ontem 

. Amigo que já abnrnos horizontes. ... 

' Soltotua inseparáv~I veia ao ve~to. 
. • ... ·1 . ', 

' A benÇão, lemanjá, não vou ao relento. 
. . - . . ~ •.... 

D~ terra· oternpo nos-faz os distantes 
. ) 

Se o ar sopra naveqamos possantes· . 
• .• • . . - . i... 

se·não,.remos a mão, avante braços 
• 1 • • ' 

' Seguimos na direção, muito cansaço. 
, 

. O dia passa_como u~a v.als~_lehta 
· Tardinha· vem e à saudade tormenta 

t- ' . 

· Barco ~o retorno.hora de voltar 
Assjrnchéqar aoporto e atracar 

·' 

' ·. 
No caisencontrar aquela pequena 

Que espera tão linda corno açucena · · 

· o' amor.da 'terra e do coração - . 

~ar forças a vida e inspiração. ·_. 

' 
• 1 

' . 

1' ,· 
. "· '\. 
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•1. I 
, TEU ENCANTO 

Estrela do meu universo, única estrela, , . - . .-· . 

Tens ofuscado tantas outras que busquei.' 
I. Ocultado mirih.a lua im,aginárla: .,. 

Enervante invadiste meu peito 
. . . 
Com volúpia apossaste do meu corpo. . . . 

\ .. 

l'iÍ I• ,. 
Fácil dornlnlo que às vezes chego 

I . . , 

A acreditar-como obra dos deuses. 

•i µ; ., 

f. 

~~ 

ri~ .,, 
,i, 

.1 ; 

1. 
i 

11· ~( 
·' ,. '' 
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. LEMBRANÇ~S 

.· Ê corno s_e a vida passasse 
E o.mundo caísse sobre minha cabeça, 

- • • • 1 • 

Quando chega à noite, 

Lembro ~s salas de aula que passei 
l . ' •• . I • 

E um.amor platônico; __ m~u guia. 

· . Tempo feliz, momento raro 
. ' / 

Hoje-é .e o hoje será relíquia. , 
, • • • • I .• . . ' 

. Glória ·e:dor tens andado juntas ... : · 

, 1- Mergulho-na história, no tempo 
✓ • • 

E lá vivas estão, a~ iembranças .. 
, . 

, . 

. 1 

'--. ,. 
'- 

' 

..•... 

, .. 
,. 
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SOLIDÃO LATINA 
j 

' ' . . 1 . ' 
Imenso beija-flor que vieste do além .. 

.r 1 . 

Nem trazes o meu amor 
·'.Que um dia ficou; 

_ Na 'poeira dessa estrada que me guiá . · .. 

\ •, 

Passo forte vou· adiante- '· 

Minha solldão iatina. 
. ; 

. Vou· voltar a juventude· que vive 

·- 7·l,Jm~ ~ulhe~ que ago~a parte: 

Em suas mãos meus tantos livros 

Minha imensidão musical 

"i 

f' 

' ·H 
' !" !, 
"' .,, 
'11 1, 
/1, 

' Dos belos choros balões que cresci 
• Das.belas rodas de samba tambor 
. . _,,,. 

Me ensinaste prosear a dor - 
, 

; Todos frag'!1er'ltos quê vivi. 

;- 

' 

,/, 

' . 
' - Sim_ não há alma que suporte 

. À minha dorque ·eu sufoque 
· ·. Forças para mais um... . 

' ' 

Sim nãohá mares nem desertos • 
· Nem lugar sem tu po~ perto. 

Minha-~olidãó latina. 

.: 

' . 

·, 

·j 

', 

·J 
} . ,, 
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•MEU POEMA· 1. 

J_ 

✓

Escrevo um poema que retrata só a mim 

Pequeh~- ser num mundo. d~ vasta solidão: 

Que revela os limites de .hl,!mario forte, . -; 

Fràgil, qu'e am~·. impi~ra, p~déc~. perdoa: 

· Não menti ao dizerque apoesía era pura' 
. (, -· ·' . ' .. 
Oc~lte~ a ·du~~za, das situações criadas 

Que dera vida ~ estes ~austivos versos. 
r' 

.,., '1 

1 ' 

. ' . { 
., ,. 

I' 

,, 

. ' 
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, i,,IOÇAME 
· Sob ó buievar rsallza-se ·Q moçame .· . . ,. 

O assunto abordado, meu coração. 

Garotas [asclvas, discutem a paixão 
Com vozes que arpoa, feito arame. : 

. • J 

. L 

. . 
Me1,1 sonho lírico ela traçam sem vexame . , . . . . .. . . 

)' 

E .dltamslnuosas reqras-tantos sermões 

· Vagas regras quimérlcas vans, atusões' 
' . ' E falam que é à sua amiga que eu.ame. 

•• ' .,. • • 1 • 

-~ 

. .Torrente a mepte 'cria reals'fantaslas 
,· 

·-,' 

Tão· cheias de ternuras, nem a canção ,.. . . .. ' 

. _Obstringida na aima serenà ~e "um càritar. 

Em melo ãs conspirações, sl:lrge estranhos 

Al_heios a causa, dizem sim todos risonhos . 
, . ) 

, E- a mulher que amo, como poderei amar? . ~ 

\ 

·-' 

·, 
\, - 

.\ . 
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MUSA (" . 

·-. A lua brilhava em meio às estrelas 

Refletindo um brilho nascente ' , 
'· 

Emergido d~ ~ele~á dQ _querer. 
Surgist~ no melo deste cenário 
' .. 
Foste~~m a p~im~ifa nuvem. 

.A saudade tortura e a incerteza flecha 

Salvo-me, porque "ser enterrado vivo . . . . ( 

Ê diferente ·de morrer". ,. . . 
. . -~ 

( 

'· 

••.... 

'/ 
,) /. I 

1 

J -·! 

. \ 
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' . . 
DESEJO DE REMEIRO 

,1,· . .1 

- .lt 
;;; 

·.): 
;i ,· 

\ 

·1 

I!( 
:, 

Grande lago do salto de-Sobradinho, 

. Filho de proveta do São Francisco 

Mundo-de águas que cobre vidas, 
• ~, l • ~· 

Culturas, espaço que navego possante . 

Qu'eu dessa pela força de tua correnteza 
. . ' . 
E possa encont~àr nas margens rio'a baixo 

Além da beleza incontida das barrancas 

Uma menina a sorrir disposta .a embarcar 
! ' 

E compartllhar o berço.azul. 

· Avante outros lagos· de tamànho inferior 
. . . 

• De traços. exuberantes, próprios. 

·,- .' Ao ch_ega~ ~o mar, ficar ;mbriagado com a 
... 

Imensidão·, num salto poético retomar 

--✓

' 

. , .. ' ~ 

.. 
~ . - 
Aç ponto de partida e reviver a aventura 

De_ n~v~gar no "V~lho Chico'.'. 

,. ' .. 
í. 

- 65 
·,, - 



;- 

1 •.. .. 
' ' 

CORRIDAS .. - - 
........... 

So. 
- : Ces 

Vou · ,· ve I o z atrásdo su 

·É1e fog-é depressa, se va·i-retornar.não s~i! 
. . - ' . _,,,,,,,. - ... 

._. 

Fico.no meu caii,to cioso do meu tesouro .. :· 

_- Ainda existem· outras ~~riquistas.· ... - 

VEL·o·c D A D E! , 

· -O tempÕ não espera o v~nto sopráme.us pabêlo~·r~los . 

-Em todo 'sentido .urna reta me ~spera; corno subir esta? Difícil é 
• } :.. + . ' •. ,/ . - ' . 

.,_ . 

. Saber, escolher,, seguir ~ 

_: .PIREÇÃO. 

) 

., ,,. 
l ' 

,. 
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f f .,, DESATINADA 

Ao entrar na minha rua 

Lasciva me grita louca 

·. . Abro a porta com saudades 

'li 
i ( .-:i 
p' t 

~- . 

;; ! • - 

- 1 Num instante me rasga a roupa ··· · 

Invades meus labirintos 'desnudos 

Desarruma minha alcova . . ✓- 

'.I 

Me deixa sem a~ - 

Letifica 'minha vida 

Deixa tudo fora do normal 

Em sussurros busca a calma ~ . ' . 

·; 

, ' 

.,_. 
111·· 

j
. 1 i: . -. \ 

. i! . : 
'l: i 

jit 
,11' :: 
'i' r. 
1:. 
11, 
jl1 
~

!, 
' ' 1 

·íl; 
:1f 1· 
,I'. 
•1: . l,r·- • 
11; 
11·: 1 · 
11 · r, .li 
1if 
li1 ·-;, 

Que mefiraras sem igual 

Extasiada slíencla a voz 

_Nem se lembras de dizer, eu te amo 
• 1. 

. ·E vai. .. · 

, . Part~ efêmera e fico triste 

Tão depressa o tempo passou 
. ' ' . . ' ; . 

Teu carinho melhor não-existe 

E atua espera já estou 
....._ 

) 
J' 
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-~ENTIMENTO FORT~ . 

Num destes· dias· de frio o sol teimava em sair 
' - ~ 

I .. ,'--· 

Logo outra nuvem tirara seu brilho. 
" . , . ... ( ., .s-' .. 

Adolescentes recitavam sobre o rnalor'dom humano.· 
' • • • • '\ • • • ·'- f • . 

Estes versos livres voam para -acalentar o poeta. · 

) 

,, . 

- 
E anestesiará dordo seu·:infinito vazio, 

Não -és minha escrava passeias livre, mas meu 
.'· '/ . . ·_ ' 

Pensamento teima ·em te alcançar. • 
\,_ ,1,.. , • • • • 

Ào me encontrar na vélhice ainda tere! este· que adormece 

para acordar mais belo . 
.,. ,· l' 

. - Estou falando-de amor. 

Pude _vh,e~~ià-~ o .de!p"ertar do mais divino' ~en~irT~erito pená ·aue 
. . . ' . . . 

·, no instante passava pela mais _dura provação. . . .• . . . 

·-._ 

;.. ,,i 

) 
, . . .' 
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DELÍRIOS . \, 

:1 -~: 
lil u: 

Quàndé> chega a tardinha ·o vento-me abraça 
• . • ,I 

, Si-nto a.cólera dílaceraras yísceras, a febre . ,_ - . . . . . . . 

Companheira destas noites tem criado sensações reais. · 

Tenho sentido teu cl)~irQ quecheqa junto com polens de 
1 • ,\, 1 • • , 

Juazeiros, pereiras (flores ~o verão). • ' 
. - ' . Embalado por estes déngos vem-o relaxamento total 

.. Ap_ós alguns instantes a ;rede balança h~ra do antltérmlco, 

,· 

. ~ ..•. . . 
Estou tão viciado em te ter nos meus del[_rios que me vem o .• , . . . . . . . 

( 

'-'I 

. questionamento se devo tomar·e~~as drágeas. 

Ela!?, levam este fogo que destrói meu corpo, levam meu sono 
,, . ' 

Màs não leva esta saudade. · 
) . 

l'i: .,1 
:!: 

il: 
'1· ifi 

·1' . 1, ,, 
j1i. 

íll H, 
i!I ,,, 

'. , 1 • 
Então sem conseguir dormir, mergulho nesta lucidez e penso . r . .· . . . , 
'Na vida sem estas dores ai me vem um novo balançar de rede 

·, . . ' .• 
Hora do. sonífero. 
Este.me traz.o sono e após algum tempo com a bexiga cheia, 
Me· vem os pesadelos. q.ue Já nem sei -~e é mesrn~ is~o, pois· ' 

J • • • - ,, - • • • 

• _ - ~.stes m,e levam à viver sensações reais de tua presença. · - 
I , 1 1 • • , • • •• 

Ao despertar em mais um dia continuo vivendo isto que as . 
, . 

pessoas dize,m ser a provação da matéria: · 

Sei que.logo vlrarrnals reméd_l~s_q.ue alivia- me desta desdita,' 

Desta tormenta.que te traz neste mundo ilusório. ·r 

i:: f, 
~i . 

jlj . " . ,, 
!: . 

.i,- 

-t 1 ,1· 
11: 

li! !i 
íl: \' 
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SOLIDÃO, 

Só escrevo; só•-falo de solidão, das distâncias . - -·. . .. . . . . . ;·, 
Da'separação, dos desencontros. . ' \ . '. , 

,. - · Não que eu sejã deprimente, mas assim quem sabe 
. 1 • • 

Eu possa.ocupar meu vazio fatigado pela àusênéia. 
f 

·• 1 ,. 

_ Ausência dos am!g~s que não ~ncontrei _de tantos outros 

_· .. Que não me esforcei ~m conquistar, em catiyar. . '·. . . ' 

· Ausência de um amor utépico e de suas desilusões . 
·; • I - . ' 

De suas viv~rícias, tudo isso leva. a solidão. 

Ninguém gosta de estar sozinho, ~- à" medo é a razãó ma.i~ 
• • ~ • 1 - 

Prováyel desta rejeiçãq. · , 
., 

' í 

Sempre haverá algo que nos acompanha e se. fÓr a solidão . ., - ,, , : 

Melhor fazer dela· uma ponte para q momento porvir. 
. -· : . 

Se ~ó escrevo e falo sempre de soÍidão; talvez s~ja por estar 
' . . . J 

Viciado nos momentos.de sua partkía, · ' 

Ansioso pelo quea vida possa o_ferecer 110· início do novo ciclo, 
' . . •' . . ( . ' 

Ou por termos-a mania d~ fugir da dor ou -~uem sabe seja 

mesmo por vlver mais tempo com a ela . 
.,. 

J.. 
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MÃES-DO SERTÃO ., 

-- Esquecido pelas autoridades 

, - Mas afortunado é nascer nd sertão. 

_Terra inó_spita sem boridades . 

L~gar sem guarida.in~alubre 

' 1 

r' 
,, 
!,l 

Este é o nosso pedaço de chão. 

Enquanto nas terras de gente rica · · 
- . 

O "cabra" nascia em bom hospital 

_, · . Em boa cama-com m-édic~ que fica 
. . ' 
Olhando e cuidado do nascido . , . . 
Por aqui nem se tinha enxoval, 

' 
1 

Porém uma coisa se tinhade sóbra- · 1 · 

Tratamàntà_ personalizado 

· • Com carinho que dizia obra- , - -· . ·. 
De deus ou coisa.do céu , - 

Pois mãe·se tinha.detodo lado. 

C.omeçando por quem paria 
l 

_ Que se chamava mãe_bii::>!ógica 

·: - A parteirapodia ser a tia 
•' , ' .... . 

Que passava a ser mãe 'também 
, ' 

Sem se importar com a lógica. 

·-- 
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1 · 1 , ,,- 

.,.,...._ 

.. :, 
(. 

, S~ quem fez nascer saia de casa 
· ,E deixava o feliz menino - 
Chegava como tivesse asa . . . - 

t- De uma casa da vizinhança 

Outra pra mudar o destine, ' 

Correndo a .mãe assim retornava . · 

Para dar de m~m_ar o .que ficou 

- O~ha_·a _P;arísá cheia mais que estava 

A mãe de-leite tinha passado 

É logo da fome otirou.: 

Corri tanto mimo _desse jeito 

. ·Nunça ia-nascer noutro.rincão 

. Pra chegar a adulto _o sujeito 

' . 

,, 

' Só com a proteção divina 

E o carinho dàs mães do sertão. 
: ,. __ 

·' 

j 

,, 

' , 
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o BÊBADO'E A GA~RAFA.1:-ACRADA -1. 

'•=' 

·- • . '( ••• •.• ·.! • - ' 

Numá certa manhã de- domii1go' início de' setembro; dia de muito 
sol, ~tm~~fera excelente -p~~a- pescar uns plaus, N_o tempo q~e - 

~ inda havia esta _espé~je em abundancla nó :Rio s~õ Fr:antisco . 
• • 1 • • • ' • • ~ 

"(Saudosos tempos).. - - 

' 1. - 

\' 

. . . . - \. ; 
Sa,ímos - de- Petrollna passamos: _por ~uazeiro · da Bahia · e . 

s~gÜi~os a margem- direita; 'ao. passar por Curaçá adqulrlrnos 
. . I ·; • • 
uns búzios à tão necessária isca para quem vai pescar "tal 

apetitoso' · peixe .. üescemos' ' mais algÚhs q~l-lôm~tràs . ~ - .. . .. 
avisia.mos alqurnas pessoas em um barzinho ~ berma d.Ó ._rio. 

-· . ~ . \ 

Também eram pescadores "de fim de semana que entre uns :. - : . . . . ~ . . . ' . ~ - . 
gples e outros de. Aguardente Mineira,· (das boas de. Salinas) 

1 •• ' • • ·' • (' ' • • •• ~ • - - ' • • •• 

contavam anedotas .de outras pescarias. Paramos-e juritamos·a 

estes, visto que .all- era· -O sltlo ,iclea·I para lniciarrnos. nossa 

,._ ... 

almejada pescaria.• ' - ., 
,: .. , 

,,. 

.r 
. );; 
J;: - . 
:I' . 

De repente· aparece um jovem a1 pelos trinta anos com uma 
.' - . . - . . . .·,: . 

.cara que · parecia. já ter _ácabado uns três ·corpos,-_ bem •. 

--r~ssacaqo, _e portando· ·ÚIJ18 garr~fa. · de um desfilado. 
' • • ■ -. • • • • 

. .pernambucano bastantefamoso no-sertão? , - ' ·-. . . ,.,' 

-Bom dia,.disse Seu D'água.· o sulelto-sorríu e falou que 
poaeria·syr.'m~lh~~ se o-desse mais urna garrafa. 

' 
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·' 
.. -De onde - vem -moço? Interrogou novamente $eu D'água. 

. • t I 1 • / • 

De verdade que .este pescador é daqueles que quer- saber de- - . . . ,.. .•. 

tudo é não fecha a ºb6ca nem na hora da homiÍia. , · :·. 

· -De Santa Maria da Boa Vista .. Responde o moribundo. ·. 

Logo a seguir. chegou · Dona Domingas uma senhora · de . - ' ."' . . : . 
cinquenta anos; mas aparentava ter-vivido menos ou mesmo 

.._ -. • r 1 , _1 • , ~' 

- possuir um formal -que ~ paralisou pelos trinta-e nove. 
. . . 

A-referida fitou o rapa?'. e exclamou; -_meu filho·deix~ de béber 

, não ver que ó diabo estar ai dentro. 
• 1 

Ó bêbado olhou as.pessoas do local também .a,"rnarv~da" e já 
insalivando fa[ou com bastante segurança: - mãe o "mardito~ 

pode . estar, 'em outra p;r que esta · ·estar lacrada. Ainda 
- resmungou: é a.nova, não aprende mesmo, não sou origin~I 

., 
mais- tenho vivência. Todos começaram a rir e não .conseçulam 

. ' 

parar. 

· Bem verdade as pessoas que vivem ao pé do balcão aprendem · ' . . - . . . ' 

multas piadas e maneiras de reprimir os outros à'Q criticarem 
1 

seu jeito de viver. 
1 • 

' . . 

Umvaquelto que pass~va no local falou; - te dou um bom 
. trabalho para você parar de beber. . , 
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O· bêbado ~~riµ 'um olhoe fechou o outro e disse:-_, Es~ar 

brincando comiqo eu sou é filho d(? dono tíisso tudo, na posição 

· d_e herdeiro ~~i~ velho eu recebo -prim,eiro, já estou !JSUfru!~d!J. 

·' 

. Trabalhar, vocênão sabe o.que diz. ' 

Dona Dorhlnqa possuía uma bíblia-'e a pôs na f~ente apelando à 
sen~lbilidade.-~o ·~ap;z_ · · . -~ , 

.• - . . . . . . . ·. .... --. . \ . . . 

,; .·- Não ver qué Deus màndou seu_ filho. para· morrer ~a cruz-para 

· salvar nossas almas do fogo do inf~rno, 'segue Cristo e deixa · 
,I • , • . 

- ssta vida· filho,· largu~; esta cachaça .!'horrif'. . • 

_Enquanto a .~ulhér discursava o jovem ·sinali~ou_ córn o dedo . -.-·, 
. polegar e o.mínimo pera.o.despachanteenqolíu.a branquinha" 
fez uma cara _de quem não gostou pôs -mai~ :Uma no coité e·· 
~ . .•. '· .· ~ - ' ... 
disse: - mãe; se eu deixar esta vida, vou rnorrer.taqulestar bom 

. . . , . : . . . 

e quanto a _deus considero um "cabra" bem esperto, cadê que 
. . . " . ~ \ -~ 

.ele veio? Mandou foi o filho. 

) 

• Apesar da - drarnatlcldada do momento uns ri_ra!fl outros ficaram 
. - 

travados entre· a fé e a rezão. A senhora folà igreja nós-fomos- 

' pescar e· o bêbado. se~uiu com -ª g~rrafa lacrada e nunca mais 
. . . . . 

ovi.. 
;• ., , 

·!.. . :' •. 
t; ~ 

' 
' ). 
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MEU MUNDO 

'Gost~ _tanto do meu mundo, ·qu_e rio frêmito o ternpoipassa, 

.. E o passar (! a _flecha mais picante a esta alma vivid:a, . 

Que passeia comó criança. · 
. • • ~ '. • 1 ~ ' .'! ' \., 

' · Uma paixão ficou-em um _~a_nco· de praça, outra a m~rgem 
. . 

desta- poética estrada por onde passam nossos sonhos. .• ' ~ 
Amores ... : ~ 
Este é ofardo'mals p_esado. Más sem este perdemos nossa .• . - ' . ' 
• . \ •.. - . _,ir-. 

condição humana. · - . 

'· 
\ 

} 

I 
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GRANDE LUGAR 

-~ 

• ,J 
IJ,' 

... 
•H 

' ' 

' ~ J, ' • • • ., •. , 

Todos os, sentimentos que eonsiderarnos bons vêm· do · pe_ito,. 

êar:regá·l'.TI~!;f~o peito. Assim ~endo pode~os-·afirmar s~r-.o l~gar 
. : . r a .· . • 

com .maior espaço por onde bate o coração que não - esquece 
• • • '· • 1- . 

nada; manda sangue ao cérebro e muitas vezes não recebe o·,: 
.(" . . . . 

agradecimento· perfeito/_ Também seria muito,· por sermos· 

. human~s uma das gran~es qualidades é a imperfeiç~o. . ' 

. ·-. I· ~ . 1 • , _ 

. Ç) que-carreqarnos dentro-do músculo da vida, podemos dividir 
: 1 ,._ ~ - ' ' 

em três classes de passaqelros que não passam. 

I . ' . . '- 

Na terceira classe vão nessas frustràções,. nossos· medos e 

tudo aquilo que nem é bom l~~brar. Nesse instante ·O coração. 
· recorre a6 cérebro· que às ve·z~~ falha. . · · . · 

, • lo, • 

·º 

Na- segunda classe os sonhos, o~ encantos, nossos desejos. 
. . . . . .. . 

alquns tão picantes· que não vale apenas revelar. 
. . 

. De prímelra.classe os-ámoresp tudo queos.fazerrrfluf: fà~ília · 
. . . . ~ . 

e amigos dois grandes grupos que faz a . nossa' vida .fazer 
• • ~ • 1 • ~ 

.sentido. ' ' 
':-- 

.· ( 

• 1 

·' 



. ~- ' 
1 

.\ 

Os am_igos são s~mpre urna festa, arnlqos de mesa de ~ente. 
Ah! As a~igas um' _delírio, na;· adpl~cência· não dei~am 

ninguém ficava sem par., 
. . 

sé· tratando de famíÍia os ascendentes, os descendentes, a 
• • . • - • 1 • 

costela de que adão re_cebeu e viu que'era filé·(gra·nde obra do 
I, - . 

_f • ' 

criador) .. Estes, são nossa base, por estes acordamos. 

. . .. . 
Com unhas e dentes desbravamos horizontes e no, mais árido 

terreno r~áiizámos·as maiores e melhoresceitas. 

• 1 

• 1 '· 
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Viestes: das terras áridas, .dos montes f~ios, 
• •• • - I • 

, t!: . · Dos verões escaldantes, das ·e:ncostas· sombrias.' 
·:: . ., . . I"' . . • . .,, \ 

__ i;, -Com baceles frágeis, gavinhas fortes, folhas acres - 
'iir ' ' ·_ . . ; i ' . - . J ' ij.::' -. .,,, Flores discretas, frutos doceasementes jalas. . . 1 •. 

1;' • . • • . • • • 
-' _ Pob_re homem de dietas rnaçras, já se~ forças para 

., ,· 
\ .. 

'· 

.:,_ 

.J 
1, 
;j 
I; 

. , . . . • . 1. 

Escalar uma. Nespereira, uma mangueira, um úmbuzelrc ... • -: 
·, . . . . . ' 

Agarraste teus frutos àcessívels devorando .• os com: volúpla 
r 

·e~g~_lju o~;engaço~ e na boca de dentes raros, 
.• • • 1 .- 'f' 

. Espessos -só resto~ fragmentos de pedicelos. . . · 

. De pança cheia dormiu em cima dos frutos que sobrou . . . .. . . .... . ... 

.., 

- . 

.: 

·,E ao ·~of'.lhar com aquela "garina" transformouem _sumo : 
• , • • •• - • 1 ••• 

T~do ·s~~ escassojantar;" _ _ . _, .- '-. _ 
Ao acordar pôs todo· liquido em. um barril. e ·à vida mudou.·: . . . . . . ' . . . ' . ... . . . 

~'. ·.• .:· _;_, A9 dequstar tal fermentado _fi~u ·eufótiéo . ." depoís cheio de 
::! . . L.ame~tos e por fim novamente adormece·u .esquecéndo toda 
J\; ' - . . . . . . . . . . . : - . . - - 
'.i: • - ~- . coleta do dia ao sol. Abrindo osolhos avistou belas' pcj1ssas. · 
.:1·, . . ' . . . . . - ·: - - ••.• 

·. ~; - . . -Que .planta esta que abandono.. trato rnal seus frutos.-é-.ô· 

). · resultado é·_sempre ti~mç'Coisa 90s deuses; diz_.~;oportunjs~a; 

' !ii ' O sumo 'que já. não. estav~ doce ~_zedo~. em· outros labÍri~tos 
li: 
1L -:;. ,, 

,, 
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Ganhçu gás e ao aquecerpassando pela serpente.um só cálice . . ,,,. .. 
• , •• • ') 1 • • \ 

Transparente pôs o pobre coletor de fr~tas ~ si profissio_nalizar. 

. Hoje debaixo de tua sombra, em · 'terras áridas de · águas· 

milagrosas,· _aprecio tudo que. tens me oferecido. 
· · . . · ·T , - 

Em troca 'te tenho .posto ·fezes, terras saturadas de. longas 

Distâncias, arames que o sol aquece equelrna teucorpo neqro.: ~ -- ~ 
alfaias di~érsas que te agr-Íd~m,. mulheres barulhentas que te 

podam de ~árias maneiras e acredit~m que são :vi~is a ti. . . 
Por fim quando eú já estiver-bem cansado vou doar meu corpo 

• J ., . ' • . . ' 

A terra.a sete palmos de proíundldade,' lugar onde raramente 

tuas ralz~s Irão chegar. - . ~ . 
Bela maneira de agradecer tudo que tens ofertado." 

. ,, 
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VIDA ·oÜB!À . 

I 

. , 
)-: 

. , . 

.. _ . .,,..._. 

J ':·. 

. ··- 

;_· 

- .. '- . .. 

,_. -., . Estou sozinho a esperar: _ ..•. . . . 

. . ; i ~ Por' este alguém· que vai voltar _ 
J1' _.,. ' • 

. ftt Ou por alguém que me deixou 
r ~ . . . . 

-Que seu carinho me negou 
_,, • 1. • ~ _. • 

- ... · Ou partiu em-outros-braços. 

·t, . ·:·. .. 
. ,l\: 

, . 

- )\ ,,, 
•/; 
'. 
:i, 

- .. e·, .. 

,. · 
' ' . -· . 

: Liguei'-te; você marcou. 
' . . 

.'f\ia hora certa, estava eu . . . - ,. . . ' 

Frente com mir:íha solidão, m·~u olhar, 
. . . ...•. . . 

Vagava em melo a multidão a tua procura, · 
• ' 1 • ' • . \ • - • - 

,· 

✓-, ' : J . 

. O. relógio da matriz já- marca as· duas. 
. . --- 
. No instante quero ouvir palavras tuas . 
Vais .rj1\ehtir-~e. ·,m·il desculpas, 

Incomodada ou mesmo os filhos. 

·} 

., 
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·saàs.amigas me falaram do seu,marido, .· . -_ 

, Não dei. ouvidos, ignorei. tempo perdido . 

. Agora ~ei seu, ·1e~as vida d(lbia'< : -. 

Abra sua caixa escuta meu prelúdio-Õ, õ ... 
. \ . . 
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.LABIRINTO.SAUDADE.· . 

Tanto tempo fora;' bem long~-de você, 
9 passado e a glória, ao lembrar volto a sofrer. · ~ 
No labirinto da distância;" um pedaço de solidão. 

. Um sorriso n_a lembrança; me frazde volta então. 

Um pouco de poesia meu abrigo e. muito· mais 
Tud~ que rrÍais preciso .oarlnho arriar e paz 

' 
Pensamento.de.repente me envolvê 
E uma saudadê de você. 
Que lentàmente eu sufoco 

,· . 

Que se torna minha guia e· e!.!- volto, 
'· 

., 
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~f- Ji ·_·: .:. ·-. . - '. ; .. 
f!I- -. : :.· NA.SOMBRA ;DA'GOIABEIRA - j:.· \, _; ·- ·' 

. , :/ ,--. . . . Atr~ído· pelo canto dos pássaros ~e pus sentad·Ó sob· tão 
~: .• I • . • /5,. _r •• - . ' \.•., ·-, .. 

'' · . Frondosa cõpa:de arorna'sinçular; oriundo-dos frutos doces. 
- ..:.. . ..:: •... ~ .....• . . ' • I • • • • r • 

~ Como companhia: minha-viola, meus sonhos. . . ' .•. ' .. .. . ' . 
• • • -:. .J. • •• ~ • .,.. 

, · · Não demorou muito, um-atrevido cancão, denunciou minha 
; •• ' •• • • • J 

·. . : ~re~
1
enç~ e te~tou ~me_.~fuge~tar util!zâ.nd_o como _arma o canto. 

,Ele repetia diversas vezes sua melodia depois em tom.de' •.·. 

Gc;>iaçãÓ desatinava, ~o-mente êle hurnllhação pra mi~ que, ~ _, 

·~ .. Não se(cantar: mas o estômago estava desejoso de umafruta ... . ' . 
o ;e·ní-vém·assistiu.tudo, teve ~ó qa·sit1,1ação e·p~rtiu sem 

_:emitir u~a· ~ot~ SÓ
0

, e.le tinha corripá11hla. -~. · , 
. . . , - . 

· '. _ bepois cie comeruns seis frutos ao 'avistar umas jovens que 

: -Passavam- 11).e enchl.de desejo em_ partiihar unsjrutos, ·~as 
> • . , ' . - . ' 
' Aind~ estava com· a. estima baixa, pensava nó que fazer, 

. - . 

·.• 
-'-1' 

·,'. 
•" . ; 

·:1 
1, 

I. 
•.i 

,. /. 

" 
t·." . -~: 

:: 
.l· 

!i .· ., 

Veió sabiá, canárlos, assum-preto, 

~Re~lizaram uma alvor~dá, m~; não deram' conta de mim; até 

Pensei que estavam àqradecendo a árvore pelos saborosos 
' . 

frutos; ; . . ~ . -. ~ 
\ . . . 

_-:- Que vexame sentar nesta sombra.- O que .fazer? · 
. . '·' 

Quando '. - n~ vida não consegÚimos acertar em 

.nada só nos resta filiar a um 'partido e s~r pontice. 

Vou candidatar . a deputado na próxima com sorte ·s~rei 

., _ Presidente d~ república assim não preciso ter ver,gonha de· 

./ 

·' 

83 - , 



! 

l 
1' 

,1 

' 

i_ 
,_ 

'· 

.., 
'-. 

r. 

·\.. 1 ., 

\' ;;·. ...• 
)· 

,_ 
-1. 

'· 
✓-. 

' ~. ~. 'f 

i ~ 

. , 
1- . : ..•. 
,f 

'· 

-,. . \· 1 · 

;~ -~ .. 
. , 
/ , 

J,. 

~. 

) , 
·, \ 

{ 

' i .. 
.\ . •"-. 

_;, 

; . ' 



• 'í r· 

...: 
,(• 

'· 
' 

' ' 

·' \· 

( 

·' 

I I . , "-· 
...• 

;..· 

i' 
' , 
) 

\' 
.) 

. ' 
' ,·i 

t ,•· 

. ' 
1 ,. ' 

/ 

·, 

·\ 

.... _. 
1 ' 

' ,, 
i,. (·, 

,, 
;1•, 
;j: pi . . '!' ! ~- 1 · 

!Jl 1 ~ 
!1! 

' 
·' . . / 

I 



' 

.J 

··' 

. , . 

,, 

' 
, 

(. 

,,. 

--. . 

,. 

' 

' 

./ 

..... 
' 



/ 



-7 
Ei 
~ 
.g 

~ 

Aldenício da paixão Lino, (Seu d'água) nasceu no Distrito. de 
Rajada Município de Petrolina Pernambuco. Vive'u toda 
infância e adolescência no vizinho município de Dormentes; 
conclui-se, Petrolinense por dlreltç, mas de fato um 
Dormente'lse. É Técnico em A 
dminist:lij 
bathos rto Sra: 
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